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PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 
(continua) 

DISCIPLINA: PROJETO SOCIAL 

Código: TPQ020 Carga horária total: 40 h Créditos: 02 

Nível: Graduação Semestre: 4 Pré-requisitos: Não há. 

CARGA HORÁRIA: 

Teórica: - Prática: - 

Prática profissional: - Extensão: 40 h 

Presencial: 40 aulas Distância: - 

Atividades não presenciais: 8 aulas 

EMENTA 

Elaboração e execução de projetos sociais extensionistas: pressupostos teóricos e práticos, 

métodos e técnica, avaliação e apresentação; considerando uma cultura solidária de partilha 

e o compromisso social, bem como o contexto político e socioeconômico da sociedade 

brasileira, em especial do Ceará, os aspectos da história e cultura afro-brasileira, africana e 

indígena, os extratos raciais da sociedade brasileira e da cearense, as relações étnico-raciais 

vigentes, os direitos humanos, os movimentos sociais e as ONGs. 

OBJETIVO 

Dominar os fundamentos teóricos e práticos e capacitar para elaboração e execução de 

projetos sociais (extensionistas), considerando o contexto sociopolíticoeconômico brasileiro, 

inclusive a história e cultura afro-brasileira e indígenas, as relações étnico-raciais e questões 

de direitos humanos existentes na região, o papel dos movimentos sociais na busca por justiça 

social. Desenvolver uma consciência crítica sobre questões sociais, como também elaborar e 

executar projeto de ação social junto a comunidades e ou grupos de vulnerabilidade social, 

promovendo a ética, a responsabilidade social e a liderança. 

PROGRAMA C/H 

Programa Extensionista:  

Unidade 1 – Introdução aos projetos sociais: definição e importância; diferença 

entre projetos sociais, programas e ações voluntárias; evolução dos projetos sociais; 

políticas públicas e fatores que impactam projetos sociais; diversidade cultural e 

identidade nacional; história e cultura negra brasileira; história e cultura dos povos 

indígenas; o negro e o índio na formação da sociedade; direitos humanos; extratos 

sociais; desigualdades sociais e econômicas; distribuição de renda; erradicação da 

pobreza; discriminação racial; movimento negro e a luta antirracista; povos indígenas 

e a luta por seus direitos no Brasil; violências contra a pessoa humana; movimentos 

sociais: definição, história e diversidade de causas; o papel das ONG. 

08 

Unidade 2 – Planejamento de projetos sociais: identificação de problemas e 

necessidades sociais das comunidades locais; visitas e levantamentos prévios para a 

elaboração do projeto social; escolha da comunidade externa ou da organização sem 

fins lucrativos da execução do projeto; formas de organização e participação em 

trabalhos sociais: divisão de tarefas de trabalho para o projeto social; concepção 

inicial do projeto social: definição e metas do projeto social, métodos e técnicas de 

elaboração de projetos sociais, estruturação de atividades e cronograma. 

10 
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PROGRAMA (CONT.) C/H 

Unidade 3 – Implementação e gestão de projetos sociais: gestão de equipes e 

voluntários; fontes de financiamento – processos, parcerias e recursos; leis de 

incentivos fiscais e dos fundos que destinam os recursos financeiros a projetos sociais; 

estratégias de captação e sustentabilidade financeira; impedimentos e vedações a um 

projeto social; comunicação e marketing social; plataformas de gestão de projetos. 

08 

Unidade 4 – Execução e avaliação de projeto social: metodologias ágeis aplicadas 

a projetos sociais; ferramentas de execução e monitoramento; execução de atividades 

do projeto social; indicadores e técnicas de avaliação de projetos sociais – eficiência, 

eficácia, efetividade e impactos; medição de impactos e análise dos resultados 

alcançados para a comunidade e ou organização envolvida; apresentação e avaliação 

do projeto desenvolvido e do relatório de execução. 

14 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia adotada nesta disciplina se baseia em princípios de aprendizagem ativa, 

interdisciplinaridade e aplicação prática. Problemas sociais reais serão identificados pelos 

alunos, que serão orientados a pesquisar, discutir, debater e propor intervenções em seus 

próprios projetos sociais por meio do trabalho em equipe, promovendo uma aprendizagem 

autodirigida e o desenvolvimento de habilidades de análise crítica, de comunicação eficaz, 

de liderança compartilhada, de gestão do tempo, de tomada de decisão e de respeito mútuo. 

A disciplina incentiva a aplicação de conhecimentos de várias disciplinas, refletindo a 

natureza interdisciplinar e extensionista dos projetos sociais. Assim, desde a concepção até a 

execução, os estudantes aplicam os conhecimentos adquiridos em cada unidade da disciplina, 

enfrentando desafios reais e aprendendo com a experiência prática até a execução e avaliação 

dos impactos do projeto social proposto. Plataformas de gestão de projetos, fóruns de 

discussão online e softwares de apresentação serão utilizados para simular um ambiente de 

trabalho realista e para preparar os alunos para o uso de tecnologias atuais no campo dos 

projetos sociais. Ressalte-se que o contato com comunidades e organizações sociais será 

incentivado, seja por meio de visitas, projetos de campo ou palestras, de modo a fornecer 

insights valiosos sobre o impacto real dos projetos sociais e fomentando uma conexão 

emocional e ética com o trabalho desenvolvido. 

RECURSOS 

Sala de aula, pincel e quadro branco, computador, projetor, tela de projeção, ferramentas 

digitais; documentos para discussão em sala de aula; laboratório de informática com 

aplicativos e softwares adequados; veículos para transporte de pessoal e equipamentos. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será desenvolvida, de forma processual e contínua, ponderando os aspectos 

qualitativos e quantitativos das competências desenvolvidas pelos alunos, tais como: trabalho 

em equipe, participação nos encontros e nas atividades propostas em sala, bem como por 

meio de relatórios das atividades em campo e da execução do projeto social, de trabalhos 

tratando dos conteúdos e atividades abordadas na disciplina, feedback da comunidade 

atendida; autoavaliação; além da apresentação dos projetos sociais desenvolvidos. As 

atividades de avaliação poderão contemplar as atividades não presenciais, entretanto, as 

atividades não presenciais não são consideradas pelo docente para controle de frequência. 
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